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(.. ,l' "J', .) ., � o;",� ,..'� , 'Dizam,nos 'h;r:N:er mosqultosipor cordas en ..

� .. ,,;>' ,:Tt f !"

M\fl'r.", '.
"
"" I;;r; "':1'8 . di Ure.a eqmissãeexsenrísa do'Munt&ipio "'de-

,
' , a e?101s�Ill� Ma�l,� GUIll�a,caI',s P�l�:,' sdic a �' Olhão!p'dr causa-da nmrle'ação d'G médico, que

'

,
' '¡ Horriuel, detestavel, terrlbilissímo o. �r�p�ga,nd���a destapatriótica e prestimosa cole, lerá de substituir o falecido'de'IBeruardínoO governo pOI'tugh'ês'·Q.éçf�t.ª.)l"�nlppiJiSí\<tã.'��tlas forças qu� frió dêstes ultimos- dras'tiio cit11.enbos qu� tívidade, dignou-se ;,ntormar;Ilos ,de.: que esper� 'âa'íStlva_, .

i ...; h.';
,

,

h d p
. ,nos. encharcárasn a' alma de .nostalgica poder muito em breve ver constituido e�, f�,ro

,

Até consta que foi demitida .a nova co-irão na frente-da batalhasustentar a·\ OJIra a' atrIa. tristeza I.', ,":. '

.

.r .r« j :,." um nucleo �a Cru�ada �:s Mulheres PO,rtuguésas" .míssão, "que .bav'ia ¡sido'-nomeada .pelá.tran-.' \' (J '.:J .'" r, "

"t', Demor41O I1!Vl�rv�!. que nos p.erse8f!eRor para o �ue lá se �lrtgol\l ,�S,senhora� rnais distin tas, 'sita, e que sã@"', tres os ooaonnreates, sendoI. \�.,
'

',e", r
",

•

d toda:. a pa1l't�, :x�cr,a.llda,",e" mode,r4'ltsszma I des.ta cidade, cUl� adesâ registarerno s cOlm ''? O mais babitlta.do.lleg.ajlmenle o que nadaA Alemanha 'd'ese' jou a' g'u'ierra. a guerra.' e, áo "c.ontra,rIo o que d d t S tn b to e/sucubos da malor desvanecímentoe lçao o,s :e.s.pln,o, cu (»� .... , l) •

i,""
. :

f
•• , "�,. uem COD!prbuido-:-p'ara''Os faeros que' se teemPrepa rou se formidavelmente pG\ra" possam dIzer.,mal,mtencto nados,s6 Idade Media; o {no. entretem-se comnos- -��" '

. dado eÓ,Ir.e as comissões' dOi.muoicipio .. olha-a fazer. Todo Q seu:.��fQiçô� ,'l' pat...:' il ,�Ia deve �e'I::�tribuida toda a re�l co estreitando as.:llo�s.J:S mãos, gelando:
,

.

AS MOEDAS DE D:PEDRO' ',,'Il ..... ueose. . : .... ' .� __. f, ':; ,,' •tir das suas Y�.c:.t9;r�S:"?�l\ �$7o::iÍ" p)ôhs�?ilid�q; .dosangrento CO�fil- as CqVl o seu k:J.jt!J ,tumula1� e, comimica"
..

. ',' \

." I. ',:),�, r S'abemos que ode;galmetlte mais habilita-
não teve outro oPJeçtlv,Q,. ,N,a I;:uro-: ,to qq�" e��a.,enJut\q.,ndo a humamda· do�lhes u.m.a, zmob¡f,d:lde ma!'mOl�ea que 'F'oi prí)rQg,�\�O'alé 'ilo dia 3f'do, I{orren� do I'imildu-se a e.Df.reg,aF; (lll! sécreLllria, 'lia'\ ¡ ,'l as l1lsellslbzlzsa e,tornar mutezs. , I. te mês () praso para a troca das .moe.das, de Camar,a os seus dllf,umefJl'OS qll'e fornecerampa era, póde ,dizer-se, a u�ica 'na-'" ,d�:, , ie: ::' '. � ,

•

.

, E, p�¡' idéas a.ssocladas-ve;am a tÚ¡i
.

prá(a quioben!ôs �ê¡s de D. Ped'ro .IY,.,. d'e- aos julgadores, p�ss(}as bOnf;llll!dS e. Mgnas,.ção que alimentava pstenslvarnen- Ho�ran.do OS compror:Tl1SS0S de
/woa !-nós, que 'nos 01-gu/lzàmos de se" v.elido os que'lls pilss'uirem Ir.Dcal-as,' dent'ro ,elementos suficientes para comjljsti�a faze­te esse pensamento. PG1,S, ,?aÇÕ�S ·l�?,�t�ugal? 9,:gover�no pubhcou� p�c- �iper-:frtor.entos, evocâmas a· imagem ,da de,st,e praso nas respútivils recebiedo'ria'�, rem'recair, sobre Sl d'sputadaJlÍomeação.q\:le se acham actu.alpl�Qtt �nvol- ,cedlqo, g.e ,ll"t? .l�.rgo e J.>at�lOt1CO eMor.,be"Dama gel/td:.toda vesti�,a de bran- pois cessá a sll.a, \ alidade. findo 'que Seja Se assim ror é muito para louvar o pro-vidas na guerra CO,m, ela,\� .f.","lr",a,p,ça" \relator."10"., c;> segu

..I.nte decreto. co, no seu eterno -noivar com'@ Existen- II práso d:; prorl,g;;çãll. " "cedimenlo da acl'u�¡ c()OOlssãor que 'logo no,......
,

te,�e rec01-damQs aqueles lilldos versos
.

, '.

'

,Cj. DI' ioicio das sua!! imp'u'rtar1tes,fuuções dará,lo- 'deixando-se lev�r I?e��.� flul£11er�;s\ �. .'", f ." II
. . : de 'l?.(,s.tand" no II Cyrano: de Bergeracll: '

'
-,

,r'
go' aos seus mUDiClpéS a prova cabal de quedo idealismq paclfisté\;: �o hur�,am- ,) o, .,c��a�d�., � I!ltIlme�ro , ji!, . , ',' oJ. MOTU-C.ONTINUO� ',i," de�eja (Jroceder com bOllestidade,desprezan.tarismo socialista, descurava ti tál ,corpo e�pedl.Clonar.o Elle vient. le. me sens dé.jà botté de marbre. do compadrios, e empenlróc'lIs.("t ,

ponto a sua organisação militar e
d �

Giln,té de plomb I:., O ope'rario 'que. julga _

te; de�coberto' o ���.j¡)..� ,

a sua defesa que a lddo,\� tr,ez.'a_J�Qs "« Atende�. o ao qu.e me repr�sentou ,0, , motu�çontm].lo, procurou 00 sr. ministro AS PEROLAs, ministro da gtier�a e usando das auton- ••..•.•.•. , .••....... , .•.. o • ' ••• ;, da marinha, pqra lhe pedir que o ,seu ,
• �s6 a muito custo passou no seu. par.,,;,

sações c(lnce(Hdas pelas leis n.o 373, de Elltretanto, .
os assuntos pululam, sur- aparelho seja feito no Arse,nal da M�ri- U

.

d.lamento POuc?,�,n�es �d':l.·guerr�; �
2, de Setembro'dê ,i915, e n.O 49,1, de gem em mi1'iades, "utilando quais larvás

nha, sêndo-Ihe dito que apresente primei-
.

'm nov,o r�JDe 10R· P va e tao lentamen de,fogo que cirand.lssem,sobre ojulldo 'd
' ,

d
.

t b I
ussla pre ar.a -s

\'

h' c l'
-

12 de' Março de f 9.16, hei por bem,ou- triste de&ta mOi/otonia hibernal!
ramente uma memona escfltll'a, ese-

pa'ra, a' .,'u e.re,u osete que completamente I e la tava,
I d

"

'd
' .'

,
. . nho�, etc., ,e ,tudo o mais que sej� neces- �

It· r I de defe�a Vldo o conce ho e ministros, ecretar o Entre todos, vivo, palpitante, ntmba- s�rio para que sirva de esclarecimentosum e em�n? es��eH� a
. o::) 'seguinte: ,

'do ·.de um g"allJe halo de �p'oféf}se que e d� �studo, a fim de ser depois ¡.nand a-num terntorlO tao y�s�o-os �a- A\rtigo t '-Proceder-se-ha desde já imp,:egna Q ambiente de novas ,audaczq.s do á Academia dt_! Sciencias.minhos de ferro. A I�a!l� exa�rt.a- 'á ,c�'Oéentr�ção dé um corpo �xpedicio� e, �e ,virts inergias, 4esli{a" -de�zileand(l , o ofIoeo>!!lk><>o'--se em guerras colomals. A logla-" '.,

'd '. d " b F" I
Vlsoes {ulgmtes em nos�o eSpirilO, esse

� ..

'a-o arlna
narlO est�na ° a ·com ater em rança ap"estar: vale1·oso dos herOICOS soldados NOtI·CI·aS d" Au lnstru,ciltoterra nao eXlsua como naç .

-.

I h' I d
'

, -.. �, u
d

. ,.

'AI 'ha' contraoa-A eman il, ao ado os exercitos. púrtufjueses que vao honrar Portugala; � �eu ex;ercltod, qUJ a. eman

1 das nações ahadas. ',I baten·io-se na EU1-opa, na grande (re,lltedeyena' mal�. tar, e eSl¥n�r �e a ArtiO'o 2.o-Assumirá o comando do '
ao lado dos aliado.'s'�b ' '.

'

mz,çerable p'elzte armée,reI.lUZla-::;e a

COl'pO etlxpedicionario portuguê::. o gener3JI E, visão glori�s{l, t!popêa �ira!. el�p�uco ,maIS de duas centenas de
Fernando Tamagnini de Abreu e Silva aquece-nos com o seu forle calor "'rq-d/(;ln-mIl homens' S6 a Alemanha man- , J, .' te I ....

. - qu e tera a eompetenCIa que as leiS e re-tinha e prosseguIa uma orgaOlsaçao guiamentos em vigoFconferem ao coman- ,

militar que de ano para ano se tor- ,..... '

_., '.' do, em chefe aos exercitos em operaçoes: ���nava mais forte, como o provava_a e usará como distintivo do seu posto e

VIDA POLIT'ICAprogressão dos seus orçament�s função a)lém das tres estrelas de prata, °de í!uerra. Quando o ac�ual confil- d 'd R bi'
.

""

"d' escu o ,a epu Ica.
to reb�ntou,. � orça�ento e guer- Artigo' 3.o-Exercerá as funções de
ra do l�p�flO al�mao estava f?��s- chefe do estado maior do Corpo ��xpedi­tes .a atmglr a s?ma de um ml!�ar ciollal'io Portuguê3 o major de artilharia
e olto centÇ>s ,mIl contos. O prole- do serviço de estado maior Roberto
to �o orça�el1to de guerra para da Cu nha Batllita,

'

291.3 ,comportava um aument? de, Artigo 4.o-Serão expedidas, cóm a,6 mll co�to�.· �s despe�as milita: nlaior urgencIa, pela se'êretaria 'fia guer­res d� Alemanna. absorvl�m q�asl ra, as ordens' e as instruções que ainda
me�ade, çlas receitas totals do Iffi-

sejam necessarias parâ a organisação da
per�o. �

, mobllisação, concentração e transportesNo rrogre�sao assu stadora dos do Corpo' ExpedicionarIO Portu !1uês,)
orçamentos de guerra nas grandes

,. .

�

�ações da Europa levou estas al:- Está pOlS paramUlto breve a par-
gumas vezes a examinarem a hi- tida das tropas, pprtuguêsas para
potese da limitação dos armamen França" O .primeiro contingente é
tos. De uma dessas Yeses, foi a In- ,de 14 mil homens. Embarcarão em

glaterra que se tornou,interprete sete transportes de guerra. O dia
deste pensamentojunto do governo já estava marcad,) mas teve de se
alemão. Como se sabe, a t\lema., adiar. A impressão em todo o país
nha recusou dar-lhe a sua adesão. ácerca da nossa participação na

A Alemanha preparava-se p�l.ra I
guerra é excelênte.

iIiiIi£l (

{

A GUERRA Ortigão Peres
, ,

Louvi..
Partiu para Paris, o teoente-coronel e se-

Foram mandados louvar. sendo o lou, nador, sr. Joii(\ Ortigão l'eres, que foi no­
"or publicado no .Di,a�io do Governo-, ')Deado adido militar juuto da nossa legação
�s comandantes, oficiaIs e praças d�s em França. l'

goarnlções das canhoneiras dbo" e .Bei- O ilustre oficial teve Dma despedida mui­
ru, pela coragem, sangue friO e preste- lO afectuoS'a, tendo comparécido na CIgare,
za com que Be houveram na nOite de 4 pa- I do Rocio para esse efl1ito os srs. miDistro
... 5' de Dezembro ultimo. na perseguição J da Fraoça e general Pereira d'Eça, coman- ,
a: urn submarino que. segundo o inqueri- dame ,la t,a divisão, ,e grande numero dos
to a que se procedeu, entrou submerso sens camaradas e amlglls e deputlções dos
�o porto de S. Yicente, pondo· o em ,fu, aluDos lI,a Escola de Guerra e da InstitUto
ga, ,evitando assim o ataqqe aos navIos dos PupIlos do Exercllo.
fundeados no mesmo porto e porventura __��
..a..-ruptura do cabo submarino ali amarra-
...do.

'

Bern merecido louvor I
- FOI cedido ao governo inglês o va­

por «Tungue));
Tambem ao mesmo governo foram ce­

'didos mais 17 navios cl.alemãesl

Faleceu no Porto, UI) tha f3 do corrente,
o sr. Alfredo Simões de Castro, dIstinto jor,
nalista, redactur do nosso presado colela
dornal 4e Noticias- daquela cidade.

(

' ..

"

l\edacção, A�m¡n;istr�ç�o, .Cómpos.i,Ção '�
I·

• e Impressão ',,: ; í '

'.1
. '- ,

¡ "'TIPOGRAFIA DO:.uERALDO',
¡.' :01::'" J "

4. ... J,
.

" I �_ • ..

LYiSTER ·F:RANCO e JOÃO P,. DE SOUSA
:Rua. Pr�llleir9 d� peze:ap�ro, �3 e �,'YI ,

. _

.J

.', 11
t ;Ji ,

,À'

"

.

)
,

'.'.'
O professor Rafael DlibolS, de Lion. tem-

s� dedicado, lIes,tes ult'imos tempi is, 'a e8-J� ,

tudar com afinco, o curioso problema da
formação ljas peroras. ,

. ' ..

A perola, Da opillião do einioen.te sabio,.
nãô pàssa de uma secreção,' decertu va­
lilisa' p-a-ra os, homens m as muito mais va­
liosa para as IIslras, visto que a natureza
uão ideioll as pérolàs simplesmente para
adorno do� alfinetes de gravata. A ostra
"e'lIiptega a secreçã'o,calcária'"para, se defeo­
der de um parasita iuvasor' que assim cbe­
ga � aprisionar. Esse para·sita não raro per­
lence á familia dos vermes, podeudo-se, ,

pois,· dizer que a mais h�la das perolas,
não pas'sa, em ultima análise, de ser o- °

sarcófago de um verme.
E sabido que um tisico chega a curar-se,

rlesde o momeDto que os' micróbios que Ibe
destróem os pulmões possam ser iSulados.
por meio d� 'um reytlslimellto cakareo. Da­
qui () pensar-se naturalmente' qu� bastaria
enriquecer: de cal,o organismo tubHrcnlisa­
do para o fim de o consegUIr a cieat,.'zação­
doS estragos .devidos ao bacilo de Knck.

O professor Rafael Dubois lembrou-se
então de qUE:' fosse util, nQ. tuberculi1so, a

prflseoça de um micro·orgaoismô, ClJja
acção fisiologica' cOllsistisse em ser como 11m

pólo de al·racçãl) para as células carregados.
de elemt'ntos calcários; ,

Analisou as concreções formadas á volta
flos róéos tuberculosos de dois bois e no fi­
gado oe; um p"rco a caminbo da cura; e

qual não foi o seu espa.Dto ao descobrir um
illierneoco idenlico an que 'podera observar
no iaeo perlifern de certas OSlras t
Faltava tenlar a experiencia. Foram ino­

culadas em doze cobaias cui turas de baci­
los da tuberculose. Torios eSlel animais fo­
ram rijamente infectados.'
,Iuocultou-se-Ibes o microbio j� referido.
Daí, por dez œêseg mor_rêra �penas nw;
os outros nove tiobam levado de vencida o­
mal.
Tais foram os factos, em ligeiro relato,

mal!! a g�nese que os determinou. ,O dr.
'

Rafael Dubois, como prudente in,est�gador
qpe é, Dada ainda proclama de deOnitiTO.

A T t
Coutinua tlstudando o fenómeno, no seu la-erra reme boratorio de Tamaris, e é bew possivel que

, logre atingir a victoria, Dum assuDto de
.
O sismografo registou em ·3 e 4 do importancia capital, que por ora tem sido

corrente dois movimentos sismicos que um escolbo, de natur�za invencível para lao­
começara1m, respectivamente, o primeiro tas outras competencias.
ás II horas, 57 minutos e 42 segundos I -��-
e terminou ás II horas 58 minutos e 12 O nosso presado amigo e prestimoso cor·
segundos, e o segund'o começou ás 17 religionario, sr. dr. Adelino Furt�do, illls­
horas e 4:' minutos e terminou ás 18 ho-' tre deputado pelo ,Algarve, apreseul�u ao­
ras e ti minutos. parlamento, a pedido do nOS80 dedH:ado

amigo sr. Humberto José Pacheco, digno
administrador de Loulé, 11m projecto de lei
creando assembleia� eleitorais em Boliquei­
me, Almancil e Alte, o que é de graude
vantagem para aquelas localidades.
��

Depois de alguos dias de visilil a seos
pais, regressou a Lisboa o nosso presada
amilo sr. Ernesto da Ma'. Branco. �

,

;.( LYSTER FRANCO.,

-Foram proffiuvi-di)s á segllllda ela sse;
os sf\glliules pr(Jfessliras: D. Mariana da
COllceição Mascareuhas e D, Maria das Dô­
res Stlva,' de S. BrdZ de Alportel; D: Ana
.Isaur� de SlJus;i, lIe E�IOi; D. Maria Ezéquiel
'8l'1to, da fregutlzla: de S, élemeule de Lou­
Ie; D. Maria, da A�cllllsão Taquelirn, da fl'e­
gl,li"zia de s� Si basliã", 11e Lagos; D. Auro­
ra da Couceição Cabido, ¡j,e Lagoa.

TiFO.;'ia reunião das parlalIle�ll;¡res-dern()crati,
cos r�ei1lisada.: uo dia 16 o Sf'. dr. Afouso
Costa 'fez duas i�p"rla(jttls declarações de
caracter pOlitico, ljue f"r�m, ai:oltlltlaS Gum

muitas palmas pelt.s assi�teules. ,

A., primeira diz, r"speiw ao projecto do
adiamento dIIS trab�ihos varlamentares.

O sr. mioistro das 1I11allças Ji'se que o

goverllo, puoderaudo a aCluai sitl1a�ã" pbli­
lica, concordari,lIa inopurluoidatie tio adia-
1!l6utOj a segu Ida refere-se á remodelação
do gabiuel6, que será leila logo que par­
law .os primeiros couligelltt'l expedlciou3

.

, ,.'

"d Para a inJuguração oficilll deste Club, realistr-flOS, maLteollO-se O pnmQlrO prlllcl¡J1O a
se-ha, rio teatro Létes desta cidade, eæ 31 do cor-ligação minislerial tios dois granJes parti- rente, uma brilhant� récita pelo distinto grupo\los da RepublIca, uem crallcus e evolucio- dram3t1co do Gremio Popular de, Faro. '

uislas. \ Os bdht:tell para este espéctaculo, que está des-

Se-gundo vimos no ultimo numero do uos- pertando o' maior inte'resse, podem ser requisita-
dos nd bilheteira ,JO' tea�ro,. das ,16 ás 17 horasso prtlsa,10 colega «O SUl', orgão do Partl-
e;n todos os dias, a, começar da p�oxlma 3.n fei-do EvoluCionista ut'sta pr,ovlUcia, a Junta ra.

Distrital e as Juulas Muu lcipal e Pa.ruqu,�is '

evulucionistas de Faro, e, b"m assIm a te­
dacção daquele jlJrnal,dlrigiram-se ao sr.dr.
AUluuio J()sé de A.!lllei:1a, "proleslando cou,
Ira os dessidentes e siguíficando ao ilustre
homem publico a sua abliulula solidariedd­
'de cow a atitude por ele �ssumid'3 no inci­
dente partidário.

, Consta qU6 aparecerá por estes dias em

Lisboa um diario da noite iOlilulado .0 evo·

lpcionista -, de cuja redacç�o farão parte eu­
tre outros,,08 deputados s,l's. SlnJas Macha­
do, Casimiro Rodrigues de Sá, tlouçalves
Brandão, Edua'bio de Almeida, dr. Malfa do
Vale, Vasconcelos e Sá, etc.

Na semana) passadu o numero de tifos
regtstados em Liso'Ja (¡ji inferior aÇl da S6'

mana aOleflor, seu,jl) l,le eSIJp.rar que, de­
vitl0, ás medidas, a4o,ªdds pelas auctorida­
des, a ep idemia possa ser cfJllside,'acta ex­

liU,c.la 'jeulro em, brH,Ve.
�...,._...._

ESTRADAS
Vai proceder-se á execução dos trabalhos de

construcão da estrada de ,serviço de Alcantari lha
para a'estação do caminho ,de ferro do lIle smo
nome, Faro, '. .

-Projecta-se construir uma ponte sobre a ri­
beira de Aljezur no lanço de estrada do Brejo
Fundo il Aljezur, Faro.
O orçamento da aludida obra na importancia

de 17.6zoS�o vai ser submetido li aprovação.
���

A censura prévia
Foram dadas novas IDstrncções á' censu·

ra, que de fuluro só cortará o que prejudi­
que a nossa preparacã(l militar e nayal e o

'que contrarie a noss:t iotervenção na guer­
ra, deixaudo, dentro dos limiles das leis
em figor, inteira liberdade de publicação
para todos os outros assumLos.

�

_ Por intermedio do ministerio Ja marinha, a ca­

pitania do porto de Lagos solicitou do ministerio
do tomento as mais urgentes e indíspensa\"eis pro­
videncias sobre o llçOredmento da barra e riboirt>
<lc Benafim c do mçlhe ais da Solada, \

GRANDE PERDA

Na madrugada de 7 do corrente um

incendio devorou totalmente o edificio do
Ateneu Montanes, em Santander, quei­
mando-se os _quadros de Vdasqu"ez, Van
Dyk,Ticiano, Madraza, Zurbar�n, Murilo,
Vmcí e out�os pintores.

•



o HÉRALDO
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./

to ! Em tres' dias, o doente pe-rde trinta
e seis ktlos, '

,

.Explicação: queda do cavalo abaixo,
amputação de uma perna, e diminuição, Um caso de espiona-

,

yor tanto dos tais trinta e seis kilos, que gem
representam o peso exacto do membro "

"

;}¡"
amputado. Este é o conto baldio do gra;' Em Versalhes descobriu-se. um' novo

o, t
(." - �

'd
.

licid d' cios¿ sr. 'T.ristan., '

-Ó: •

s e pos' nao sao e .simp ICI a e; a J. , caso-de espionagern, que. produziu a na-

P isão e a econ ia d nós me Nunca se deixará, então.de morder nosr(H1. '

,

.

_

om
,

e .. " smo'> rural im pressão. '

impõem-se aos que são felizes e aos .que pobres medicos ] Á.lgun'o; oficiais notaram a desmedida
o desejam ser. Assim como as casas rrcas, " G. Ennes.

� -quando não sab�m fazer contas e gastam ,�� �ctidld8de dum Ictografo-am ador, solda,

SEn HOR' SACfAT!rnais
t

do que teem, _se arruínam, assim GENTE NOva .Q e artilhatia, que não fazia mais que
,

'

': '

:

também, são. preci.sas reservas de saude
tirar clichés de baterias, canhões e varias

)
e dé coragem' pú�,�s� �kadçar éJsugtéb� )

;.,. j QUebrànto "
peças do material de artilharia. .-..0.,'. I, ').

tar 8 Ielicidsde âií' ffhttüdsít cerreira da,
" ."

Participado ocsso á policia, foi' 'o "sot- . !, '

Qüe me q'ueres esfinge? Qz¡,e;misterio
vida.'Para 0lLlDra:�e¡;el!i; como. pan ¡,S da. Ansias de luz oscilam-me dé vago;' dado -vigiado estreitamente. -Viu-se que- . ,

re", é essenéial ter feYQ�coôomiàs dé for- A difundir-me todo em tons irreais, conversave algumas veses com uma ,000u", •
ha nesse olhar profundo como a 'noite?

raleza e animo largo'e' gra,nde,' s6 assim
I eu arremesso ao longe os meus ideais, lher que já em Toulon havia .sido, procesl\' .1 Haverá no teu seio 'amor etéreo ?�';

� E fico mudo como um velho lago. d I
.

"

,'se lh¿s'�'<pod,erá. Ir�sistí_r 'le, opôr.;o()n't�ati'£"d. sa a pe o crime .de espiouagem. <, Ou sera ele o mausoleo funéro, ' ,�� ...

{orça. , '," . ". I,
_

. • ",�r-. ,.,/ 'v E �into � minha Illlia tao distan·te,. Num dos dias da semana passada,o fO'r : Onde a alma, qual verme, inda se acoiiel
- "

Sob 'éste peirfio ele vistâ', caroec:i�se do " .. -Ve)o-a tao l.onge acariciando o Sonho,
�

'tograf<>-smador percebeu que o vigiavarrt
"

I

• "" '-' � o .

espirito -de método-que pérrnire dir-fg' ir"e- " Que ,ne.sta v}dl fa-lSI eu me suponho, e- desaparecen com a referida -mulher. NI)
.

,

.,' .
. I' Ilm astro louco ardendo delirante.

'

Fz7ha de Deus ou de Satan! No olhar
reatisar o que desejamos: do espmro de .

1\' , ...; . seu receio d-e ser preso, o artilheiro não '

paciencia que, contra a-turba dos males E viliro' 56 quebrantos do que fui, havia cuidado de levar as provas (otogra- tens a lui. do crepusculo e da aurorai

es-egura a coragem tranq-tida;e do espirito E�I?�a�os d� loucura que "me ardeu; ficas e-abundante correspondencia cifrada, Sente-se nele um fqgo de inflamar; ,

de consciencis que'é a força invencível SOU qualqu,er, �olsa que nao sela eu; que a policia apreendeu. Mas logo fl flor da esperança se murchar
da. alma humana, -Da direcção que .seguir- : Umltvell10 mun:lo-qire' em destroços rui, Dii-se que as cartas encorrtradas p'ro� l.. Com a nuvem do ocaso se descora!

�Imos, com<esta� "b��es,�pod� dcpen,de�:� ,Dr: ofinZR�.de um fogo que 9�rou,�om�,qtos, cedem da Austria e são altamerrrê=corn! 'o..;,;._.>:=" o

telicidade .eu o infortunio. de todala'nd�sa' ,

J lOnas- quebrsdas, dIVOS e lamentos! prom�,�,ed:9r,as. ." , ',', \' ':1 E ,,J' E divi:
vida, S'§o' elas a 'esrrada' rial 'de berm es-

:),';:¡, �'" ,'é 'q:" 'J " ) Iio'RAC10:
'

s, .. S)?DSa,..c.tf)' p�a1.er! u não iviso .,'

tar e da sorte desejsdar'o caso.é s8,beY_;i' >!�;;�> "';:',�,i,,'.:Jr,·
'.'

; -', '.

..'
,,'J ,Até agora .não,s� !labe,de pal'a.deiro'do , ". ,'h..

' .... '. ent1ti'chtama de goso'no.delz'rió" "',,....' j

.. '1'

¡;".,p , " '. " "rJ""" ,sõ!â.ado"e'.c:})l!n:llliher. af,tesar d,¡l.actí,id<ll7 ,<

rasgar,e trlln�t. ".lJ ii:, " l'
. ti.'

.
o,u9i!lil-aS·'-v'áu;-là.

'. ,.'

',.� lJ de cqm que a plllicia os procu,U.:r.·' .

'. H. r ¡, ;� i, ,lmqgfnqste o '(fll:f1Jç!O um�para{{o. J.:; t" ,¡l' '� '.

-,; Não,�er�.hom ser"'optimista,nor,llIíie ¡'sso' ; '" .

.,�¡
. I ,Para a ilusão perdida tens o riso,

, . � " •

'c(l)ilduz 'decert0'i·a ,desilasQ.es qu�' nqs ,hãô
,fU f,,_¿ ".

';A
....:,1·Á'''GUA· 'J' -

,< ,.,., .. " ,_" l :, , ..' ';'.. '1.). '

'œe, U�,r e 'enkanqut'cet,:.,,,máR,ítamberi-1� ','-'.) ,.',_____ � ) o"�
:

. .-Pescob... imento\dum;s.,
,'," lu"i, 1 .. _.Quevqle.wa,isq,ue,opranto.,do1rzar!tr,z'o."

nSQ sejamos «os' h-erloiiS�:do' nosso i-nfor-iur � a.guaé_j.9di,sp.en;�v,�I' á con��itúi��d ," \';Ime�'i�'o, h,o·IIan��.',;,-!' ,

, :) ,f'';{�1( j'_', c' 'E'T �. \ f:l,J ,o "

:'J... r'
c

�., �' �,':��:", :J.•�:: :r " ',,",'_1.,.
_ 'Ilio», se�U!ldo a frilst!¿m,ue,'desdet 'Wonhê!-r', - - "", " �>..

_.

, ..

'..
','

,

L" '

',_.
•

.'>
"

m.balan8o'..Je a nu'vem da mocenczà," '. , J ....... � .I

,,'1 do mejo onde evolute o ser vivo. En tra �T -:J fi d' 1 !

se t"roou banal e corredi,¡; II� t
como p'rincipio tànstttuitit� n� composP _ �'1"'? munuô' !Gle'fltl. c-o ." est,á ,cau�art. () :.:," t :, (;.,;., "�El1.trit;iá;ñjbs tUa ainia dc/:'ói-'ni¡?'ééit.: 3,' q "� ',I :' J';

" 'Ha"que¡m'eiíte,J'¡h�ohveO'cidode,ntic:em grand�,\Sensàçaoum dc:sc0brJrnento'felto,t}'liiJ ·U!)rí)nJ'·-;�{}-' .lb)·' !;ll'-'-, "'["'1'\..;1'"
"'" �,"ljry'·

,

•• ",' I, .L�·,�
o -, .ção d,o,s, tec.id,os e., além disso, 8er,v�,,' pa-. '1 d S

" .. - "d h
IT 1

(' J.Y.Las' due rou-se O eris a uessa 'eXts¡,encza '
. j " u

,

l,rt'U-¡lO t"'m ',...,.(!for-'utD.:a, '''",cOmo h,:, igu'al'mam" ( 'pe o
'

r. ' l,ncum - ClrtirgI3o," o 0splta .' '" i< U
'

.

. 'il' '." :
, \. .

.
•

\iJ .. u•• él< • '" '"

ra dissolver lim grande numero dé subs-' l' ",_, ,,'1 J
'

'd' / 'I" d
. (!' " 1; ,,') , ,', • - ,-, í '1' ,,;"

te ,"uemi stnta:: el, utlse ga"to/.em 'adlvinhar, . I. " •.,. .• rnunicipd "de .R6)terd�IITI;I" l �'( . � ao ace os.c o . e amor. e ,tT 1.lna·e�se�.cza ,

" .".,

"'1 tai1é'i-a's sem as quaIs seriam' irrealizaveis S' , ., E l d
.. f.

d
I fJ o.F' ,¡f", ¡ ,.,.\, j'P

,
a t0da, aO"hor,a ii qu,el¿ihel, vai -sucefd�r'ddeds- ',as iricçs���l)te5 r, eáçó,'es. quim iC,as'

. que' s'�, X' (:) d'r, 'toc1om"sU'punha-,qUe 'sef os raios \ _:, ,

vo a
.

a nOs ar�s 'se pe� �UJ',
"

r. ,'':)1: .

>,

,:!, ��',", _. ,

t

graça. ;, ,ra" nem ha ta egsa in eiiCI 8 �
,?oeran:'..no ,carpo.

,

.

" .,'
Curam-,G.I upus 'e (IS peqUenos tumo-., "

.'. ' jj f , t

permanet:lle 'e fi�atlpàra tlldo,nem se g·a- .�� lluhJi\dedo poder da ágna na eço. ,ies. �c."nc:ro�os da/pele n��'é'po�Qu�.�te.
n -'

, ,-''''E'altor dà'�iús4o respl!ííÍáecen!e?··',I .. \

r: :.J - 'í

aha o,ada, em·,estar ,sempre. a augurar des� 'no¡r.ia animai-fOI nitidízada assombrosa� nham acçao Im'êd'�t" sl,l1re ás pà�t.es, en- f' (•. ). ", Crestou-lhe d vento o lucido'f1j(;$cor 1 ¡' '.'

: go:<tos e,.'insjJçessos. 'Qualqu�r dqsydu&s meote por fam<�sos 'l�·ej'6ai::iores.' Merlatti.
ft'rmas 'dO orgalllsmo,. m.as p€lrqúe, S'ob .' ( I'. ",�;'._ ,." j' '. H .' .r.

..fe ções, do e�pirito somente 'sem�irá para a sOa,' 'j'ntluen·cla. se t6rf1'la:llm�� substah- ,
Levou-a o. marl a nul'�rf!.-. do" Oczdlente,

- Succi e o dr.- Toner sliveram sem comer C·
I ¡

abalar.,.£,e a',b.ai'er:a pobre; maquma ,hun¡a¡ d 3 d' b b d d '1 d
' cia quimicá nos tecldos visinhós, sul)stan·

. amo a Ofélia as flores a c'Ornmte! . i

_

e o a,�o Ias, e en p ¿¡g�a:.·lstla a_.;, .

i dI' d 1 'Ii�a" " .. ,

'di' I (1' d
," ',< ' ¡f,'i .:;;� of,

¡Da. '.', '.', " Experienci<l,S feitas em cães detnons�ra-
cla que Impe( e o

.

esenvo Vltr1eoto o_!l-
.,:,

E con enarâm-/e as gates b amor ,;

E' cl�ro.�.q'''e,!lne'',tar>ocasião",·,�stamos ."

d "'Uil e'dos tumor.éÓ¡."·' , .
-' !, •. , "

. -1',,);:. ¡, ¡-,\i ;;,¡ ,

" ,"" ,. ram (jue estes anlfTlais, res1stlam urante '
.,',

vendo fellcjd.ade ,e�G.luslv'§mente pelo lado 130 di�i'.á falta; dé.itodo 'o l,iIlmeoib, -logo �Ié� di�so teve em ttlnt'a q�e o bà'çóidos , i ¡. ,Nem_termina, teu taék)_la -sejJulilitaf"¡ ;:H, H • ,; ,; -'>'1
medico. e !,�jl.�\L=,�r r�,' ,� f;

.

I 'IqJú,.e--51ébe·ssem agu-8 á võq_táde.A.subtráção anllna-ts que"morrem, de¡:;oIs de haver . S'" , 'd', '

. '

,
. (: Al') j -, :,,1 <:;" "

' fi' .'

V él I 't de'
.

t
' e�fa'do', I�r'g() "temp"o ·s·o'i..!' a' 'd,'r'e'c'ç'a-'o' ti'os "; ,

'

'ii e, a rZ"a e, '}!aga qu.e se" v,e re; ,ar, "
'"

>

agueaI} o pe OS conee1 o�. u� �es" : J dá, t�gU,f pro'duz curiosos en6me'oos 'de" � u. ,
. '<1 ' 'I; � �'r. .

()it

tudo In,?dérn():<<L'ar.t de .!eus-str Id�n,sJa ,vfda latente em alguns)nferi.ore.'s' e'tios raios X, 'apreserita 'alteraç'ões 'considera- • .. � I
'

, i;'
I

'A hli_ d {luror,a maZ$ serena e ¡mra,./
"

I

I vie�, ocorre:'m�. a propósIto da apetecldl;! cótifétos'., p61S qué • .disse,cados caovenien- ve',s: "
,.'. l...

•

�,' ','
._

, ","
• " Corrend._o a e�co1�der-se em, 'grt�ia escura, ;'¡, '. o"

. e tão fÇilflZ feltqdClq.e·,ayuele Ire b .. do eter- le'J¡lel'1te( perdem toda· a proprie'dade ,vi..: .£�tas; alterações t'�l!m' como cau'sa e's- I, t p'ra ir'Surgzr d,epois err outro m_ar(t
',,;" "\j ,� <�

,

)J �1

no' Ovidio' que �" ti';wra:"& OJ!al torrente tal· pelb' 'mé'óos 3'oaremeinente, e assim, seoelal a grande-quant'dade de substan- I

.J. . ,!
.

¡ �I !}

veloz ,que úllinda e_passà: qualleve.fum�� 'ficàrh :ái\ós�li�¡=ei'rb�. M,a�"l�g�',q�� os em- ci3s" q�!I:ni��s prbd.)idas pelos. ��aio'� ¡C.
<

Um dia hã€) de brotar "¡í'rios fhi'mo'sós .

. --. .. ri' '" • ..I

que se eleva t: exltn§Ue, tal d.os.mor'tals ,'beb�hl ii'á'agua, lor'nl.lm a viver cemO'ôlfnf Fund�aó:l}l,to ttZ 'dlv'erso\;-ens8IOs:'Cclo . .

( "o',' .,' ,'t�,
, ¡

f
' .

, .' ,.", 'd '. .",', <,
'

.

. da carne do tel1&seio, ohl.corpo arnaé{o, -. "

.

a pr?Spercl prtulza. � 'I, <" ,"

'

.

.

tes, se a d'sse€açã'c; não -ti.ver si'd'o êxtes-, co�,; (!balxo .�a 'p�re
.�

e ?lllimais at�c8q()S "'�.
" <

Tc dbv"a oeste bórr:baleio das d(\f\':s e SIV,a. No hOffifm, a" quan11dade de aguiJ de tuberculOse Um pedaco de baço, de 'l Onde, pOzSq:rn ·df!sejos sequ?dsos'f'"
r ,(' I �.,. ')' ,.il

das al�gria'� da'·�xi�úen�lá. 'deve por força c..ontiga,no cor.po é �e perto de go por' boi,e até_:S\¡bme,teu : a's 'part·es. epferrrlÜ' á 'c' ,":', 1 Borbo/etas"em bandos [um1noso--s ,.; 'í � .U,,' ., ",'

ha:Ver un:a �édia" sendp. be� mais certo, lOOt b qoe djí tudo" da' impor�'ancia da: 8cç,ão do" ràio.�' X:, �rí(24 :hOras�b.�, àRi. ,'" ' Ir;ãrJ sorver. o nectàrperj-U,'ri1.4dá1 ,¡��:. -' ;,1 ;;,.-.¡ ., ;; t �,.!!

�Orl!0 j�: ,sr �isse¡ Sl:Je):� v,ida é, ma coisa quele elemento 'D'O' O<íSSO
_ orga?lsmQ. ,

rr�l� \ITl�I�oTarClm multo.E a? fi,m de. q�HI.- ,. (

.. i,. '.'
v' !." ",; ..?

flem tao boa, net:IL _tao má cor:ro se tcm
. tro semanas de tr�tamento estavam com- COELHO JDE CARVALHO .

.. pin�ado� '�err: (¡O'ex�,.Ola.�tt�g-oa d�, t0r,r:nen-' 1:', ': UMA B ES"CO BIHTA � --", plet�mente ',curcrdQS-:' .,. ,- \: "

.' '.-
"

.f.lI

, to,. �em hijpitaçã9, 1f,)�e5,S8vel :de etern�.
' O ,'que ,era ¿hfidl erà apliÓ'r o meto_I'

� <J,
'
.. fI Ú' I) J. ,t)f1

de'¡¡cla!. r', .:. ;". ,"
,

• 0'1 professor, Emmerich, de' .Munich� do' ao'tratamento da tuberculose hüm'a-. " ! •
'

'A pr.lmeira co¡,¡diçã,o.p�ra 'se s�r feliZ.: a.c,�ba de de�cob.rir qtiéJfi¥alinha é ulI)a 08.
,,'

p�O�.,.A;-
.'1 i: (j<. ': 1ll' ,í� ."P

,é, sem duvida, a seúde.• , Representa até: ir�ndê. bemfeitoL8,dà �u01a�idadfl',n.ãQ Mas o. dr. S�t)Cj.HÍ1,co'riseguiu isolar a. If ,,_'
•

) ;,1.1 ¡) ./,·)lrI .. d,¡¡!

'me,mp (j rrine:ipa� bem. Mas¡ .se a �"úde ,'s6mente em razlilo dos ovos 'qu,e !He for- subsüinCla curativá qu'e se fórma 00 -ba-,
"

.

" ,. ( ..... , �;:" i-..r r: j ¡;:
•

' .' 'b 'b d
'.Il' ¡ 1 If OIDN.TOS E NO VELAS •

, é ,indispep�aveJ; net:n, p0r 'isso, � ffrci! d¡.. nece
.

roas tam em e so retu. o "peas ço sob a influenciã dos raios X, e em-' • ,_. ,H,I,' J: ,. ,,_. '.', C

8: ros.suit"e,coo.sel'·\'al', l)1�çiL d'�',P9SSlJir,' v¡rh.ld��,':C9�fid�s, ni?-. ':.��ca·:9;ess�s�o':.�.s? I p�eeodeu a çuta de-:"arios enfertrios-'det
' I,. I' ��r-, �t')r ,'"

.

,I v¡,sto :.quç 'a, t'l1a,qt:lin¡f'huroana�: de,bil, .{Fa', Afirmà o sabIO alemao que a caSca dq (i�iCa.:" ¡ I'·
• 't<! "; ,

'

\. , I
¡

(¡ ..; .... ·'.�iT;,' •.. I,{,.

gil, ¡!nvnlv'id;, é p�CP.li¡la .I!)'!( ímensi,4ia-dr.... ,e 0\'0 i!1g.�rJ"(rã- por. �,S��o"prõcesso,. proJon� i Os resultados foram surnreende¡;ne!'l. ','t•.! O:
'

.

¡

LIJÆR'
"B ¡' �

¡
'II. ...J j ,:1', ri:; ',," ;Jh

/ ;� d d d h ,- I decuplo á �. r
"

",' '¡ I.' �. .. I.�'.,' ,�'" :, '/i",';(,! fi .,rn,If_:. h'i oj ....

,.Da"pbscu�lda"!e,.' essaho,Utr& all1'$. mBIO ga a Vl il
.

nmana, e eva ao, ! �'Viú:se"que�et�I,Gciona'va� �:e.·,tnód.(dne3'-, \ ,', ,�. �;". I ,,:' ,

-,,'adli};l,llraveIGmq'1u�/¡;¡a.que,t6'8, paJuretj':""e,�tá, ,�os�a ene;gI8, .. re�ernpe�a os c:rebro,s fa-¡ "'perá'd-o tu15e'rcurosd' rénars. 'Os 'baCilos r ll. 1\.' 0 , '

"
..:.,', .,"

.

er rà' .gr.' .� :: )<!''''!l' ,,',I J;'¡

sUJe.i'tiâ,'a"e!)Je.r�ld��,es re fl'aC�ª\ç¡lil:OS. qu�' 'tlg�,d�,s,:dest�OI' .al; bater�a:,nOClVliS e toro: 'des�parec¡etam
J da¡slaliva, dos .. tís�(;os p'ul-! 1': 'I ';" ""',',.(,'

•• , '':' ":'-: ) c.;;';" �,

. a moht>s·tl'lm ¡¡{ra, ,al1U1naI')1'.Dlfic,lI,\!tamhtem;, 'na' c.orajOS0S o�, n4a�s p�ltroe.s., !

ffi0Í'iares.'.
'

, .'
" 1, 1 '1 ... I

•• �,'
'

,

, '�1'
t , • ,·'·c �, r· ,', ,[ , .:- 1'\ ',"

,ide 'conservar ,., nOI's"q,t;le a 'Vida �uo,1tíva ,f' Naturalrrente oaf> se trata de trincar :'
" ", ,: 'b ' ��.' , I j '"

"

,
" EVGcançlo ·todo um, passa,dç> çle sopQ.Q, ha ongos anos .. - mUltos -anos. '.' Nada

�
",' ""1'" "'.::" ,te>. ',,' ',' " �', .',

"
, SO(Hetudonosca�osaetuberculoseos- .

b
� d d," 1, dJ' "'J,}'l ,. ,',',", ',.. ,",' J,}

contra,'.s1 "propn& 'cav:a', qespenM�,�a'fru'! ," e' engultr '3S' calsca� ,de' ovo, tals como. i".; 2-1
, 'l�;,:C 1

l' '",',,' f ,s�gU1r!lm �m oS,maos �J __ a�' .•N? o"Qgo a ,maIs., I
•

J, ¡ ,

••
j I,

�.:
•

, ,I" ,- "
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to, silencio da Natureza ante o qual, co- -aniversario, ou quando as eucontram ou

ct Sf
'

�Ibbre.fl.ô.r noturna, o meu espirito se pêem-. .de mãu humor. Um leque a tem-

n�a/'l1tf).'" po, e não ha amuos que resistam, labios l:I 11,.1 �
A Tua voz seria como que um sarcãs- que não sorriam, nem mulher que se não

mo.assim como a Tua imagem represen- dê por contente.

�:3������:�lot����o �:�� .'.'0 �����·or.e: O 18q... e o hom... ROdoIfo Silva
Cessou a sinfonia dos beijos. Um lon­

go silencio dominou; as auras levaram
para longe um profundo suspiro de de­
salento . e a lua, ocultando-se por detraz
das montanhas, deixou de orlar de filan­
qras argenteas a agua rumorejante que
circumdava as alcórcas coroadas de jun­
co.

O poeta, olhar vago, abstrato, recaíra
na·sua meditação. ,

Sem duvida o seu espirita atribulado
vivia naquele momento um mundo de
sensações ignotas, de uma -extranha acui­
dade nunca experimentada nem sentida
e então, mais fortemente do que nunca
el sombra do Irreparauel veio afligi-lo- ••

Os de bolso, que os homens usam, cau­
sam-nos sempre pessíma impressão,
A mão varonil feita, para empunhar a

'pena, a espada , as redeas, o chi�ote, o re­

mo, não se adapta a esse manejo.E todo
o excesso da canicula, por mais desapie­
dado que seja, não justifica que o sexo

forte, emquanto não tiver um chapeu, �m
lenço, ou um, jornal de q!.le se sirva, 10-

vada o' campo feminino usando leque.
Não ha mulher que o não maneje com

garridice ingenua ou estudada, pois ne­

nhuma deixa, e bem, de se saber exprr­
mir com ele.
E' o unico merecedor de aplausos, de

estudo e de comentarios.

Empregam-no a todas as horas.
Por 'coisa alguma, embora pareça um

contrasenso, se desligam dele, mesmo no

inverno.

o leque e a galàaterla

L YSTER FRANca.
I

�����

(} LEQUEI,-
--,-.-- . ,

E a musa popular em Espanha explo­
ra o motivo, lançando petas ruas este can-

tar: ) ,/ ,

Con la capa el-torero
E.n mãos de mulher. quando bonita, .

/

b' i
, " maneja al reno, I' "

pr�nclpalmente, o.le,que e talls�an, tele-
y la mujer al h�mbre I,

gr a to, b!OfIjDO, e, ás vezes ..• arma itecI- 1.

con su abanico.
�JVil '. ". " I Object,o,' que pr.�porcionÇl� selTlelh;�,�e .

A origem do leque tem a sua lenda, e munfo e xrto e felicidade nao ha recelo
que devia ser p�ssada ao pentagram a por 'que desapareça.

'
,

um c�mpo.sltor Insplradl)., A mulher fala com o leque (de todos
E e assim: é conhecida a sua lí;¡�llagem); delxGI?do-o ,

calr, consegue que o� homens estejam a

seus pés; nos tvuros serve lhe de ant,i-his­
terico, n,) teatro :d'abat-jour., e muito a

.

.niudo de album intimo.
" .

Filho do sol, o leque é .cosmopolita,
m,a� em nenhum país como no, visinho se

sabem servir dele; e p,>ucas mulheres, co­
mo as madrilenas, co,c,preendom aquele
abrir I! fechar, tão simples na aparencla e,
na realidade tãq complicado, para se exe­

cutar com distinção, e sobrelOJo co¡n gra-'
ça.'

'

-��-

A arma mais podero83 di,
mnlh-e¡¡o

.'" lenda do léque

Shaksptare.�

U na ooite a lindíssima Kan-SIl filha de
um mandarim muito poderoso, ásslstia á

gra,',de fest� d�s lanternas.
O calor �ufócava. e a donzela tevt; de

tir::.r a mascara. Mas como o pudor eXI­

gia que não expUlesse"a correção das suo,

as feições 'á profaoflção dos olh ares, agi­
tou r¡;piJamente a ma'\cara para, produZIr
fresco, ,conservando-a muito junto á c ara

é conse'guindo assim, pela velocidade in­
veroslmil dos movimentos do braço, que
a masCara se tornasse uma espeCie de veu,

�que não permitiu aos homens ver a filha
do mandarim.

'

Tal foi a origem do leque.
Os primeiros que nasceram daquela

idéa lião tinham varetas, não :se fechavam.
Dem se pregavam, cOrno os que atual­
ft1ente se usam.

Lá por fóra
As obra. da Shakes­

peare

A historIa do leque ./"
Um sabio alemão, o dr. Fich-berg, fez

uffia estatistiCa das representações das
obras teatrais de Shake-peare, realisadás
durante o ano 1916, e essa estatistic'l foi

publicada no Anuario da Sociedade Sh'i­
kesperiana, que acaba de :sair á luz.

,
Os espectaculos foram em numero de

1:007 e efectuaram-se em 153 teatro e os

dramas e comedias do insigr.e escritor in­
glês que se representaram foram 14 a sa­

ber:
O sonho duma noite de'vê,-ão, 133 re­

presentações em 37 teatros;
O Mercador de Vtlle{a, 132, em 61.
A fera domesticada, 127, em 3S. Ham­

let, 124, em 49. Como V. queira, 104,.
em 32. '1{omeU' t¡ Julieta. 96, em 47.
Oltl/o, \85, em 48. Muito barulho para
nada,' 50 em 15. Julio Cesa",47, e,m
13. Machbeth, 47, em IO. O 'l.?.ei Lear,
31, em 6. Rica,-do 'J I. ¡ 7 VeZts. 'l.?.icar­
do I I I, 13 veses. Cymbelille, uma r.:pre-

.-'- .

sentaça o uOlca.

Na historia do leque, tão inte-ressante e

amena, ha grande numero de curiosid'a­
des Na impossibilidade de as· notar, de­
dicaremos uma lembrança á fabrica de

, Colomina, ao defunto D. Hipolito Boce,
af'S primitivos de Oalanãs, os mais toscos,

lTlas que eram ao mesmo tempo os mais
baratos e populares, á casa Klnul', de

Londres, inventora, dos leques de ••• chel­
ro; aos (Odianos, de marfim; aos ,chinezes,

'I com figurinhas vestidas de seda; a Ru­
b�ns e a Watte.au, que nos sec. XVI e

XVII, pintaram alguns que têem hoje o

valor ,de joias argueologicas; a Catarina
de Médicis que introdúziu em França a

( lIIoda de os fechar; os leques de honra
dos Faraós; os flabelados da liturgia cris­
tã; os que em Roma rodeiam a cadeiri­
nha onde vai o Papa, Ha uma, opereta
cCin-ko·ka" musica de Sousmer, com um

terceto original de leques; uma peça de

Eugenio Sellés, .As vil')gadorau, em que
O leque desempenha u:n papel importan I

tissimo;não esquecer o que no 2,· acto dá
cAfricana. serve na inspirada romanza

de .SehkaJ, e os tipicos «ventailu da
Catalunha, feitos de cartão e cana, sem

os quais não se compreende ali procissão,
'revista ou corrida- de toiros.

O amôr é a aspiração santa da parte
mais ererea de nossa alma para o desco-
nhecido.

'

VELHARIAS •••

Oque setem
, dito do amOr

o leque preseDte de Dolvado

� Georse Sand.No enxoval da noiva medianamente re­

lacionadd, e em casa da mulher mais mo­

desta, tem; o leque, enorme importa�eia
ocupando nas gavetas" com o livro de
missa e o rosario, o melhor logar.
Na, Clcorbeille, das que vão .:asar vê­

-em-se tres a quatro, pelo �enos, dc to­

das as qU'llidades e fórmas: gaze, madei­
ra, madreperola, marfim •••

Os padrinhos ricos e os noivos magni­
,

íicentes na America ·fazem, gala que es

pregos dos leques tenham nos seus eure­

tIDOS pedras preciosas. e então os brilhan-
tes e os rubis encarregam-se de satisfaze r
,tamanha vaidade e para mostrar a dcs­

·preocupação do doador, oeul.tam os seus

'brilhoi emce a pele de fiOlsslmas camur·

.ças.
Tambem algumas vezes nos leques que

,�o vicio ofereccm ali, a�ornam-se as va­

,re las com letras ou datas escritas, .• a bri­
,Jhantes.

O leque é o primeiro desejo que sente
..a creança qup.ndo abandona as bonecas:
.e () desejo constante que a acompanha du­
�ante a sua vida de mulher. Os maridos

que andall'! �em'pre oeu'pados só com o'

S.eus negOCIOS, nao se preocupam, com o

.que Ill.eve� oferecer ás esposas no dia do

I.
Poucos sabem\. o que é o amôr, e da­

queles que o sabem poucos o dizem.
,

Mad. Guizot

O amôr é o arquiteto do uni verso.
.

Hesiodo.

O arnôr sai, de Deus e a Deus ,olta.
P. Leroux.

O amôr é a aza que Deus concedeu á
alma para o poder alcançar.

. Miguel A1zgelo.
O amôr é filho da pobreza e do deus

das riquezas. Da pobreza 'porque sempre
pede, do deus das riquezas pôr ser dadi­
voso.

Platão.

o amôr é o perturbador do mundo.
, R£jlers.

O amôr reside. nas maí� belas almas
como o verme devorador no mais lindo
botão de rosa.

I'
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= Foi exonerada, a S8U pedido, do logar
de encarregada da estação postal de Bordei·
ra, Aljezur, a sr.a D. Maria José de Jesus
Santana Cansado, sendo nomeada para a
substituir a ¡r.a D. Aurora da 'CODC0iCã�
Fernandes. ,

= O sr. dr, José dos Santos Pimenta
Formosinho foi noæeado notario sm Lagos.

=:o' Foram concedidos 90 dias/de licença
sem vencimento ao fiscal de segunda classe
dos impostos deste distrito sr. Joseíredo
Gonçalves Rolão Junior.
= Foi nomeado notarlo em Olhão o sr.

dr. Silvestre Ramalho Falcão Ortigão.
,

= Entre outros concorreu para o logar
de notario o sr. dr. José Batrsta Dias Go�
mes, de Olhão.

'

.= O liceu em Portalegre foi elevado á
'categoria de liceu central.

, = Vimos nesta cidade os srs. drs. João
Vidorino Mealha. de Silves e José- Antonio
dos Santos lie Portimão.
= A camara muuícipal de Silves fi­

xou editais nos legares publico's abrindo'
concurso por espaço de 30 dias. pata a

conõessão de uma distribütção �de energia
electrica na cid ade,

¡
= Fixou resideneia em Tavira de onde'

é natural, o corouel reñ.rmado sr.-António -

Feruan.ío do Rego Chagas.
.

" ,

•

I 'l F6i n-meado contadorda comarca de
Faro o sr. dr. José Fraucrseu de Paula Mell-
d�nça.

'

.

,

= A,cOl)!panba la de seu filho, regressou
a esta cidade a esposa do sr. EvarislO P130-
If'à lo.
4=."uai vi.ilento incendio, desirum a Esco­

la H'rotero de Coimbra.
O 1l0SS!) presado amigo e ilustre corega

sr. Antonio Gonçalves, que liuha na escota
os Sf'IlS meihures trabalhos de modelação
11m gesso, sofreu profunda comoção. Duran­
te o dia.rmlhares de pessoas leem acorrrdo
ao local il ver os escombros. O incendio
lião chegou á sacristia da igreja de SalIta
CrUl.
= ÉlIconlra-se DO Porlo o sr. Xavier lie

Carvalh'I, distinto jnrnalista e conceilulIdo
cdrresp"ndenle do «DIario de Noticias', em
Paris.
= O nosso ministro em 80ma, sr. dr.

Eustlblo LI�ão, COUlUIlICOU ao ministerio dos
e:.tral)geil'os ser de esp�rar que sejam sa­

tisfdlos lodos os pedidos de cedencia ,le
euxofre italiano para as nossas necessidades
...1a nossa agricultura, tendo, porém, desde
já sido concedidas mais de 2:300 tonel�das
desse produto,
= No orç3mento do ministerio do filmi'o­

lO para o corrente auo eco!lomico estão des­
eritas verbas des:inai1as á' instalação e cus­
leio de postos agrarIOs li z()(}Ltlcnicos, cría·
dns em virtude .Ie um projelo de lei do se­
nador pelo Algarve sr. Ortigão Peres.

Nil emtaolo. aillda não se procedeu á
respectiva instalação por falta de escolha
de pl'opried ades. ,

.\ direcção g�ral da agricultura'recebe
proposlas de venda ou arrendameuto de
üma UII mais propriedades ()I]de possam
ser inslalallos os mesmos postos.
= Os indUSlriais tie curtiça, qua,lros e

rolhas, de Faro, Lllulé e S. Br'az de Alportel
reiJre,seutaram ao mlllistro d() trabalb') pe·
dindo lhe seja prordgada a concessão tJe bo­
nU! sobre as taxas do caminho de f�rrf) do,
sul e 'suesle relativamente ao transporte de
corliçd nos mesrnos caminh()s de ft3rrn.
,\, = Foi requesitado para se apresentar ao
ser. iço o�. o tenente' da administração !la­

v'.!!, sr. Fialho de Alvelos, que se acbava
ba -Ymuito de licellça ilimililda no Algarve.
Va. prest,r serviço �)a 5.a repartiçãlt da di­
recçao geral da marlllha.

=:'" Iroi indeférida a pretens;\o do auditor
af!áííuistralivo do distrito de Faro, em que
'pedia p,ara ser promovido á 2.a classe '.� co-

locado no ,distrito de Braga. \'
�

/ LOULÉ

Jiaf�m anos:

Boje, Domingo. U":"D. C�rDliD& da Siln Gomes, dr·
Vioe!lle Dias Ferreira e Jo.quilO AntoniD Pires.

Sfllltuida-feira. it . D. ill_rill Leopoldioa lendes, D. Ma­
riana Rosa Lopes, Alfredo Mana da COllla, Aurelio Pran­
ei�co Montes fi a IIIlnloa Elvira de Sousa PUBerei.
Terça-feira. t3 -o Mui .. da Siha CosIa, D. Mari" d.

SOUSa Marill, D. Ihria Jesé Pinbeir" do Naecimealo, D. CII!­
ris.. I..�c.renb IS Ilbrreiro�, JriAo AntllDlo Pereira 8 JOIl­
qUlm Jo.é S,IYerio.
Quarll-feira, U-D. Mariana Mead•• Itos San108, D. Ju­

liaQ& Elias Vieg •• , D. Mori" ROia Fernandell, dr. Joaquim
da PontR, Joa' M�nuel Vinbé a Ihnuel F.lisberlo dll Co.ta •

,Quinta-feiu, iIS-D. MIHi& lubel Parreira Farelo, D.
Augu!la do Carmo. Ferreira. AuguslO Joaquim IhrilDo, José
Viegas 8"st08 e &buricio Vinbas Junior.
Sexla-feira, 26-D. AQ�u"a do Carm� Pontes, D. EI,i-

'

ra dii Silva Botinu. Aatonie Francisco Vreira ¡, Manuel da
SiI'a Porreira.

S.badD, n ;-D. Gailb.r.nina de Sou8a Dias, D. Fnncis­
ca "'ntonia ,Teixeira, D. Ad,lia Crisosloma das Dores, Ma..
Duel José B"tisl., SRblislilo da Crul, Filipe José d. Ara­
gilo a,beiro e ADtoDio 8aolos.

Casamentôs:
-Pelo teaenl.-corollel, Ir. Cochado Martios foi pedida

.'fI{ casalll�nto pua o sr. AllloDio de Abreu Cocbado, CIlii­

'pre8ado 110 miDisleri .. do trabalbo, a Br." O. Muia Frao­
elsclt V__CII Muu'ranhae, lilhil �fI fallcida pr.fesaor do li­
ceu d. ra;o, dr. José Anlonio Vu�o lIIucarenbu e da Sf••
D. Ibri¡na tiendes Bas�o, llascuoDbu.
'Doenus:
As 8enbóras D. ISRbel Co�le Real de Dinr, a 8SpO" de

8r. Aolonio Menlee e o s,r. José FerDando Vieira de Cas­
Iro.

DeBejam�s-lbee prontlS melhoras.
'

Necrologia:
Faleeeu em Lagos o menino José de SOUSt Maliflo,do

de Moura. Bureto, de II aDOB, filbo do sr. Antonio LopttJ'
B,rreto Junior, secretario de fiaançu. e da Ir.· D. lIaria
GerYalia lIaldoDldo' 11.. IOllra Barreto. 'A.' Illa lamitillOQ-
&id.. p......

'

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. '

Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção
de tecidos de inverno-

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Eeharpes, S aídas
de Teatro,' Bailé, etc, ,

Endereçar=pedi.íos de' amostras que se enviam na volta do cor

reio para todos os pontos da provincia.
, "

,
. �

Rodolfo Silva.

REMEDIO Fi.-c,ANC:ihS na imensamente grande obra, dec salvação e

resnrgimento da Patria, Nãi) entendeu as­

sim o pov,o na sua maioria, como assim não
o entendera TI alguns dos que numa serie
de couferencias e anos de tuera e acerrtma

propaganda eiu comidos e rÍa imprensa [or­
oaltstica, se esforçaram para implantar- o
novo régimen. Calcando a pés no mais c�¡­
minoso dos gesms o sagrado amor pela Pa­
ina, obcecados pela inveja, pelo-odio e pe­
la qesmedida ambição, guerreando-se '8 hu­
milhando-se, alguns dIIS !I0SSoS homens' pu­
blicos uuma desvairada sobrescitação que,
os lorna urípotentes perante a solução dos

, I mais graves e importautes orobiemas dt-l
Em tgdSB •• phllrmIJDia.lJu;'o dDpoaito ¡Will

J maior interesse para a nossa Patria só tê-
',' J. DELIGANT, 15, ,.ua doa SapatelrDs, Liabe&.

em eomprovado a sua ínegualavel ambição
'L,. !,Pllno.fJ .d8p.D_I't_IJ_DD_m_Il_,.B_n_dass.2_t_rll_._H_S._...""- � - ,. - ,e a sua imbecifidade revoltando-se contra a

rI
COllstitlliçãú da Republica com grande peri-

r

go para�a Independellda do WISSO _pais. Fe­
lizmente uS republicaDos liais, o exerciLO e

li) marinba, lêem cumprido e hã,l-de.cum­
,prir com a m<1:o'r honra os seus deveres em

defesa das institui�ões vigenles e ninguem
pense que á monarquia se implaJlte em Pur­

tu'gal,. pois seria I1ma loucura e nenhum pa
triola desejaria perder com deshoura e gra­
vissimo perigo á (¡berdade de nome portu-·
guês, iSlo él a independencia da Patria, qUfl
deve estar aeima de todos os defeitos soci­
ais e paixões politicas, emquaoto a bOloa·
nidade não. seja livre 00 seu iusoudavel des-
tino. ,

Hoje, porém, é-nossa obrigaçãQ d'e(euder
.uoquelll"a-Ca8tró .llarlm a nOSSd Patria honrando as lradiçõ ..:s glllri-, I

Regressou no dia' deste mês de suá via- osas e hel'lIicas da nossa historia nacillU al.

gem do Alemtejo e de l;isboa oode foi feli- () professor �oi muito apla�dido e lJ!IJ\,
citar o ilustre Presidente da Repllbl ica, lir. grupo de J'�publlcanos P?rcorreu a povoaç��
BtlroardllJo Machado. pelo i nsul',esso da ten- I com. frenetleas e eutuslastlca� saudaç�es a

laliya sediciosa de t3 de Dezembro ultimo Patm e á Republica. exerCIto e marloba.
I) republican!) liberal e professor da escol� g()vern�, nações aliaila�, ao Pi'esident� da

movel neSIa iocalidade sr.
-

Antonio Maria Republica dr. BerDar�Jflo'Machado e proras­
da Silva Penma de Lima, gue 'ba qnalro sor. da escola moveI sr. Pereira de Lima.
auos lia proviocia do Algarve tem cnmoro- ESllveram na escola eu�re oulras pess?as os

vario evidautemente o Sf\Ú afecto pela Repu- ,31'S •. AI/tnDlo Nunes, Jose Sa.lvador, Jose Gre

blica e o seu fer,oroso patriotismo demons- gono Nunes, .Rleardo Martlns� Joaqu!m Va­
trado !Jas suas couvicções liberars. O povo Maouel JlIaqu�m Lourenço e tHh?,Jllse Tere­
da Junqueira receben-' com maior estima e sa, José M,arllf.¡s, AntoulO Sabulas, d.a JUll­
algulls republicanos retiniram-se na escola, qUfllra; Joaqt1lm Nune�, veread!)r de Inst.ru­
oude o pnlfesspr fez I1ma preleç�o, disser� ção da Ca.mara ¥uDlclpal de Cast.r1) Marim,
taudo proficieotemente �(lbre educação chi-I Ma?uel ylcente, do M,JOte Fra�clsco e An­

ca e moral, fazendo sentir as vantageni do tonlo Gomes, do Cabeço. Tambem assisti­
actul regimen e �conselhalldo a' ()rde�, paz ram 01 alunos da Elcola ,M¡J7el.
e trabalbo, que devia aer a dil'isa dos liais
e sinceros repllblic:m08, principalmente
quando o IJO�SO pais se encontra em guer- , NorrlCIA1110ra com Alemanha; que 'os revolucionarios' t
de t3 do mê., ullimo del'iam sei' uns 11esi- ,

,

"

quiilbrados pará não se classificarem como Foram admitidos ao 'concurso para secre-

tr¡¡ilj()r�s ou deslia!s á Pa,tria e á R�publca; I tario,s gerais dos gove�nos civis de Bragan­
que o IluSlre Preslileute (ja Republica agra- ça e Angra go HerOIsmo, eutre outros os
deda e linha recebido com a maior consi- seg6intes bach¡lreis, desta provincia: João
t1eração o tel�gra�a d� felicitação pelo insu- Pedro de Sousa, Artur Aguedo, Francisco
ceSSIl revoluclOn.ano enviado 'pelos republi: Lourenço Valagão Junior. José Antonio dos
Cal)OS desta localIdade, p�is Dunca ele esque- "Santos e João Victorino Mealba. \

.

cja tão amavel' e patriotica deferencia; tinal- d Foi nomeado substituto do juiz de di·
mente que todos os portuguêses lob a mes- reito da comarca de Vila Rial de Santo A.o­
ma baudeira se confralernisassem para tonio o sr. Raul Pereira de Rezeode.
maior prestigio das instituições 'Igentes e :=:I Em .iagem de recreio parliu para o
defesa d� nossa independeocia' nacional. A

1
estrangeiro, acompanhada de seu irmão 8r.

monarqUIa uos seus ullimos tempos era um AdeJillo Rocba, a sr.a O. Geofgiua do Car­
feudo jesuitico; fali.:mente implantou-se a mo Rocha, distinla professora da Escola
Republica em 5 de Outubro de t9tO e de- Normal de Faro. .

vemos esperar com abnegação dias glorio- . = O sr. dr. Alvaro Judice foi nomeado
80S e felizes; a pro'a mais po�itiva e iucon- substituto do juiz de díreito da comarca de
testa vel de que a Republica uão despreza (J Porlimão.
povo é a instalação de escolas moveis, n08 """" A requisição do consul de Porlugal em
monle8�e �erras, pois o engrandecimento e Orense, foram presos Da Cortúlha 39 cida­
a ci,íl¡sação sempre dependeram da instru- dãos porluguêses, que não tinham documen-
�ão e educação populares.

,

loS.
Sobrepondo-se a odios, invejas 6 ambi- =- Foi nomeado subslituto do juiz de di-

ções, devs mauter-S6 <> sossego, a segurau- reito desta comarca o sr. dr. Manuel Pe­
ça e o bem estar da Patria; apoiamos a dro Guerreiro.
Republica magnanima, m.oralisadora e im- � A jun ta de paroquia da freguezia do
pulsiva; seduzem-oos os seus prillci,pios de Algoz, 8olicitou do goverDo um subsidio ,pa.
Igualdade e rrate_roidade f3118!tm portUgal"II ra ocorrer á construção de um novo ce:ni­
rudes em demaSIa as massas populares pa-. terio. '

,

ra que assim a compreeDdam e ambiciosos' = Foi colocado em Exlremoz como dele­
em excesso alguns dos seus vultos proemi- gado do procurador da Hepublica o sr. dr.
ueotes, a sua ação lornando·se bem diver- Ernesto José Cardoso.
sa daquilo que deveria ser, daquilo que os =- Foi á eapilal 'o ilustre poeta sr. dr.
cerebros cultos �speravam que fosse, prova João Lucio.
que a nossa mitiór e mais importante falla ' = Foi trallsferido 'para Albufeira o sr.

� a educação moral que forme os bons sen- Joaquim Dioga Nunes, notario em Lagos. •

tlmentos e o nosso patriotismo. =al O sr. ministro do trabalbo, está ern-
O geral delSaleuto, o manifesto indiferen- pregand9 todos os 'seus eS(l)rços para cou,.

t¡smo a que lodos votavam a monarquia e segnir ..qu¡, se leve pM díaufe a coaclusão
ainda o feitu oeiroc!) de 5 de Outnbro, iu- da linha ferrea de Portimão a'Lagos, melho­
dicavam a necessidade de tlldo:J os portu- ramen�o de incODlestavel nlor para aqueja
guêses, sem ex¡;epção, dO'mais humilde ao região.
mais poderoso se unirem no esforço UUlCO = O sr.dr.José de Paula Mendonça foi no­
e sublime do cooperarem, S�ID que ocultas meado 'notario elD/aro, ficando exollerado
e cananciosas pretenções os deID9,essém, de $obdelegado ua mesma comarci. '

� '1

, ,

Boliqllelme

Novamente cLamamos a alençãfl dA' quem
competir para o allsu ,lati, armas lie fogo,
pc,is consecuti vameote estão a dar-s� de­
saslres e 'a¡gnns de cMta gravi,járlfl. Lem,..
br-a.-se a conveniencia da illstalaç'ão duru sub­
!)OSlO da guarda republicalJa nesta fregue­
zia, 'a fi,rn de evitar casos ¡rislesi' semel bao­
tes aos que ja aqui se teem apontado.

c.

c.

•

•

I /
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entados todos '05 pedidos que da
JiV• .G S�. &ii ti t.d Ii.� V ¡Q dii ü � ,

r ovincia sejam éndéressados a '. •
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A �cQnolDia produzida palo emprego constante' barbot.age a eeenoæia D�O senqo tao SMliivol
. " __

metodico do O:lI..... DAG. deIDis,turu' atilgecontodo6,ntre300/o6.Uo,o' " ,,'
COIn oleo. DOS meteres de autDllIoveis é 'tão¡ sensrvel Todos os resultados sbudns som • OILpAGI" CoOp eratlWv'� ,

hue op'samos afirmar. sem receio de' desmentido; JlDB a •
�ão veri9cados em absoluto a'o fim dII 1009 a 15.0 kilo. ..', � •

. l •.... �'
,I

111 If _ ,
,

e�ODOInin do ole'� a-tinff.e� por v=- metros; Imas é ,notavel 'o aUDl.ento de co:rn';' Æi[ "�llltstru411o de PO(O'S �rteztanos-'-.l!lenu tm-st mate;;aes pdrf): ·�s, mesmoszes.50'1!odocpnsumoprbm.{t'ivo. pressàodentl'odoscilin�rose�menorcon. �(. "a Pr' 'e'vIDdenc, te' ��
, 'J ,',/1" .. ,

Em motores!le 1;0b�ific�çã,Ó '�u-t()rna� IiijIUIDO de. gazólinar am de ,U, kilemetre
.•• . -

e

,". .

':1""
.

Esta casa
..

, que .Ie,' :'1.10.,' g'.enero....� p'rime..jr·a.d,.a,...pro.. 'v.jnç.i�•.,. dó Àl
..�,at-,.. (tica enibora os Iabricantss aconselliem a"Úmpeza do e conomia est .. que atinge por vezes lii &/, 'il 29 '/0 d. coo - .J. _',

, ._

arter depa;s' deptHS ie 11m determinxde percurse não' sums primíüvo."'
1)

. ]1 ve, e.ncanrega-se de todos os. trabalhos mecanices e CIVIS•.•
ha: receio de-gripagem Camilo �ó e�Si1 'Experimentar o O.I·LDAG'é usa-J- e a todos OB reCISa-Se ummurcano ou fl. Constroem-se' engenhos de .noras de' todas as qualidades,
coIp'ei4 depois dl� 1lLtl!J. percu.rso do- '¡antemollstas se roga iJ.o seu proprio in;te- meio Caixeiro comprattoa de U' com a . maiorIigeireza .. solidez e perfeição, '" .>

1 i
brado aQ sconssslhade por ems r.bric"ntes� ':t;"est'>e, um pedido á tj�ulo cie experieneia, ,ue J!nito

I

,
.

i J�[ . Fazem-se charruas de .todos os tamanhos, maqUInas de de-
I Em molores cuj!l. lubrificação é por : g-oslosámeDCe slliisfaremos.·/ " . mercearIêl. ]'/1 bulh3;r_ milho,. colunas.rtubaría e todos os utensilios agricolas,-�e62i�;t:=:t;i--

.' 1 ;

.J Dirigir':se ao primoiro cai- ¡�Il Ninguém deixe dê comprar nesta casa, VIsto' que e� parte

V;.,�. tA'S'
.

·�.�·!j�t,�L�X(' :,�.', xeiro.:
\

�

.

•. J�al-guma �� paiz se fabricam.e vendem estes ge�_eros ernmelho-.

( �u n�f f'.¿.
J.

i 1[ �es condições, .r ¡ ,

.

••1" "I.. ;".••1••na ",,,;,1':,:,,,,,.,, 'n£a. 'H��a_. Ao ..I'::EE'LF'X .... ,;. ,�OVIDADES tU!nAnIAt I� ',." PREÇOS SEM' dO�P,ETENCIA 1 'I!liTehi, a¡@egurandoum1:rabolbo"cODliõl-8obrequalqueroutra, dobrada éxistencia .;, -. .

,

J Ninzuem compre s· 'e'·.m,prl'me. iro v
.. isitar:. e�ta. ímoortante ,fabrica.'

.

"',''tant:e mesmo eln ¡notor,s que, po� norma, queil,nam ; São, por consequencia, 5()O/o ul.ais bara-tas. '. R U"''-J "'-'.

•m�:��ri�Jwautom��camenresel ,,'.
Cad�1200 4cab��·deapatece�' ��. t,p -��ss·:=�-:?-€.�-=�>ee�e�r

C. SA-BTOS,',I. LL ITADA
I

f '.�'" ., • f ..
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telegramas=Boamenal
)

;,SUAS VAN'T·AGENS
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/tUTOMOV£IS
.

,

": !: '1 Reco�d,a'fões e ViaQens
j :_2.a edição, revi�ra; porI Aóre�o .de Fi •.

,I gue'redo,
�U tnr v,olume br 'eh. ;:p8), s.nead�tn afl\)

•.
' .J

( •• I

,
,

",' STUDEBAKE·R
J

• •

I..
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·

.... 1. I, '. i' 1, ".L -'i.I;r!JIO.O carro <Ie con't'OIonCI&, O verdad¡eiro car ... : O carro de turismo por excdencli. O reI dos carro,
.

rol u-tilit:a:.;�o· l. II R1íJci'¡é"no's,'Ó .ú'¡xiin!Ô c9nforlo, Ca'rrds coin tod�s as car�
Para õ passageIros. , . , ros!lené•.

"

¡ , : l' r' .1
.

.

TodQS .COIll ilnminaçllo, busin� e mise-sn-marche eleclrieas por dinamo",. ,,' " ,. ,�; '.
,

MAXWELL
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JAYME .AI BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estt'angeira&

etc,' etc.
f

•

lUA BB SAInO AI'lTOMIO. If," te, It • 11
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CASAS, l. ¡.'

"

E",;t;á, á venda est:e DeIn :t·e�i&"i_
do Alinàna9h9 u'in do.unais ap:t'e."
ciado. de Por-tu&"al.

.

'í

Recebem-se estudantes
.

-
, -, _\ "II ""

Qptimo alojament,o. com'_¡ luz
. propria, excelente mêsa.

Preços 'módicos
Rua Mànuel de Arriaga n.o 19

(em frente ,d� Lic��)' I Lloi" ,

, .·.J1. f.A�q .. l . "ti

,J \1

J

-Vendem-se, bomrendimen- �emaIÍàrio Republicano De-:
, to. '

J

• mocratico, recebe publica

eiI ,L. ,Pé da Cruz, 'tratar Cu- agradece todas as. informa-
I :t;lha� Proçurado!�.·

J.'

,,',' f �9.es ,de' jt;lteresse geral. .
'

..

�
Brochado-tiO oent'·

Preço: Cartonado-60,
.

«
_ l\.f.arroquiDl.-:-l.OO "

Livraria' Bertrand
'3, Rua Garrett, "6'
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